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Introdução 

A equinocultura vem se tornando um importante segmento do agronegócio brasileiro, possibilitando o Brasil ser o 

quarto país com maior população de equinos, e o estado de Minas Gerais ser o mais populoso com 802.049 cabeças [1]. 

Atualmente, a utilização de  anti-helmínticos em equinos é voltado às infecções dos nematoides cyastostomíneos, 

conhecido como pequenos estrôngilos. Estes helmintos comprometem o peristaltismo e a conversão alimentar, formando 

nódulos na parede do trato gastrintestinal a cada mudança de estado larval, possuindo larvas hematófagas e adultos 

histiófagos. Os cyathostomíneos são os parasitas mais prevalentes e mais resistentes a antihelminticos em equinos jovens 

e adultos, Barbosa et al. [2]  

Na maioria dos criatórios do Brasil e principalmente no Norte de Minas Gerais, não é preconizado à utilização 

consciente do anti-helmíntico, não tendo critério na escolha do produto além de não respeitar o intervalo da 

administração de um anti-helmíntico para o outro. Borges et al [3] ressaltou  que é de suma importância o conhecimento 

da susceptibilidade das populações de nematoides aos antiparasitários para a realização de seu efetivo controle. 

Portanto, objetivou-se avaliar a eficácia anti-helmíntica do fembendazol em equinos criados no município de Mato 

Verde e Catuti, norte de Minas Gerais. 

 

Material e métodos 

O experimento foi realizado nos meses de maio, junho, julho e agosto de 2014, nos municípios de Catuti- MG e Mato 

Verde-MG. As análises parasitológicas foram realizadas no Laboratório de Parasitologia Animal do Departamento de 

Ciências Agrárias da Universidade Estadual de Montes Claros, campus de Janaúba-MG.  

Em todo o experimento utilizaram-se 51 equinos distribuídos das seguintes formas; 23 animais em três propriedades 

do município de Catuti- MG e 28 animais em oito propriedades no município de Mato Verde- MG. Esses equinos são 

puros e mestiços das raças Mangalarga Machador e Campolina; machos e fêmeas de diferentes faixas etárias, 

naturalmente infectados por helmintos gastrintestinais, sem histórico de utilização de anti-helmínticos nos últimos três 

meses. Em Mato Verde-MG os animais foram divididos em dois grandes grupos sendo; Grupo I: controle (sem 

vermifugação) e Grupo II: tratado (Fembendazol Pasta 7,5 mg/kg); da mesma forma no município de Catuti-MG os 

equinos foram divididos em dois grandes grupos; Grupo I: controle (sem vermifugação), e Grupo II: tratado 

(Fembendazol Pasta 7,5 mg/kg). 

As doses utilizadas foram as mesmas recomendadas segundo os fabricantes do produto. As amostras de fezes foram 

coletadas diretamente da ampola retal de cada animal, identificadas em sacos plásticos e conservadas em caixa de isopor 

contendo gelo até a chegada ao laboratório. 

Os grupos foram homogeneizados por meio das contagens de OPG inicial, o dia da administração do anti-helmíntico 

foi considerado dia zero. Após sete, quatorze e vinte e um dias da vermifugação realizaram-se coletas de fezes nos 

mesmos animais para verificar a eficácia do anti-helmíntico. A partir de cada amostra foi feita a contagem para 

determinação do número de ovos por grama de fezes (OPG), segundo a técnica de Gordon e Whitlock modificada 

descrita por Ueno e Gonçalves [4].  

  As médias aritméticas do número de ovos nas fezes para o grupo tratado (OPGt) foram calculadas e comparadas com 

as médias encontradas no grupo controle (OPGc). A redução na contagem de ovos nas fezes (RCOF) foi determinada 

usando a fórmula descrita por Coles et al [5] indicando eficácia com índice maior ou igual a 95%:  

RCOF = [1-(OPGt/OPGc)] x 100 

Em que: 

RCOF = teste de redução da contagem de ovos por grama de fezes; 

OPGt = média do número de ovos por grama de fezes do grupo de animais tratados (aos 7, 14 e 21 dias); 

OPGc = média do número de ovos por grama de fezes do grupo controle (aos 7, 14 e 21 dias). 

O experimento está em andamento e outros municípios serão avaliados, posteriormente será realizada a 

análise estatística para a comparação dos municípios. Foi realizada análise descritiva dos resultados parciais. 
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Resultados e Discursão  

Não foi observada nenhuma reação adversa durante o uso da administração do anti-helmíntico nos equinos avaliados. 

Constatou-se redução nas contagens de OPG nos animais tratados em relação aos grupos de controle.  

De acordo com Coles et al [5], a eficácia só ocorre com índice maior ou igual a 95%. Sendo assim, observou que de 

acordo passava o tempo de aplicação a eficácia do fembendazol aumentou no município de Mato Verde, e a eficácia do 

anti-helmíntico só ocorreu apenas no dia 21,com percentual de 96%, de acordo com a tabela 1. 

Já no município de Catuti a eficácia do anti-helmíntico foi aos dias 14 e 21 pós tratamento, com  97 e 95%, 

respectivamente. De maneira contrária, Young et al [6] avaliando a eficácia do fembendazol determinaram a redução da 

contagem de ovos nas fezes de 32% contra cyathostominos na região de Curitiba - PR.  

Observou ineficácia anti-helmíntica no período de 7 e de 14 dias após a aplicação do fembendazol, com percentual de 

76 e 87%, respectivamente, esse resultado sendo no município de Mato Verde. Enquanto no município de Catuti o 

percentual mais baixo ocorreu no dia 7 após a aplicação, de 94 %. 

Em trabalho realizado por Witzendorff et al., [7] em equinos no sul do Chile, foi relatado a ineficácia do fembendazol 

aos helmintos. 

 

Conclusão 

Em ambos os municípios o fembendazol mostrou eficácia na redução das contagens de ovos nas fezes 21 dias após 

administração do anti-helmintico. 
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Tabela 1.  Percentual médio da redução das contagens de ovos por grama de fezes após utilização de fembendazol em 

equinos dos municípios de Mato Verde e Catuti em diferentes dias após tratamento. 
 

Município Eficácia (%) 

Dia 7 

Eficácia (%) 

Dia 14 

Eficácia (%) 

Dia 21 

Mato Verde 76 87 96 

Catuti 94 97 95 
 


